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Resumo 


Este trabalho visa apresentar informações sobre a comunidade de artrópodes em 
fragmento de mata atlântica no estado do Rio Grande do Norte, assim como apresentar 
informações sobre a variação sazonal da comunidade estudada. A pesquisa ocorreu na 
Mata Estrela, localizada no município de Baia Formosa-RN no período de junho de 
2017 a janeiro de 2018. A coleta foi realizada por meio de armadilhas de queda (pitfall 
traps) contendo álcool 70%. Durante a realização do estudo, observamos diferença 
significativa entre a diversidade e abundância de artrópodes de solo. No entanto, é 
necessário um maior esforço amostral, e o emprego de protocolos de campo 
diversificado para inferirmos com mais propriedade sobre os padrões sazonais dos 
artrópodes. 


Palavra-chave: Sazonalidade, Floresta Tropical, Artrópodes. 


Seasonal Variation in the Arthropodofauna of Soil in Fragment of Atlantic Forest 
in the South Coast of the State of Rio Grande do Norte, Brazil 


Abstract 


This study aims to present information about the arthropod community in a fragment of 
Atlantic forest in the state of Rio Grande do Norte, as well as to present information 
about the seasonal variation of the studied community. The research was carried out in 
Mata Estrela, located in the municipality of Baia Formosa-RN from June 2017 to 
January 2018. The collection was carried out by means of pitfall traps containing 70% 
alcohol. During the study, we observed a significant difference between the diversity 
and abundance of soil arthropods. However, a greater sample effort is required, and the 
use of diverse field protocols to infer more accurately about the seasonal patterns of 
arthropods. 
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Introdução 


Os artrópodes são, sem sobra de 
dúvida, o grupo de animais com maior 
abundância na superficie do planeta 
terra. Dentro deste grupo temos como 
representantes os aracnídeos, insetos, 
quilópodes, diplópodes e crustáceos. 

Este grupo, quando presente no 
solo, divide-se em microfauna, 
mesofauna e macrofauna (CORREIA & 
OLIVEIRA, 2000), cujo papel 
desempenhado por eles é na 
decomposição da matéria orgânica, 
influenciando e alterando o 
funcionamento do ecossistema 
(FERREIRA & MARQUES, 1998). De 
acordo com Wolda (1988) e Whitford 
(1996) esse papel desempenhado pelos 
artrópodes de solo estão associados aos 
padrões de sazonalidade climática 
presente nos ecossistemas. 

A variação climática 
desempenha um fator preponderante nas 
comunidades em ecossistemas florestais 
(VASCONCELOS et al. 2010), 
possibilitando respostas diferentes dos 
membros das comunidades (LEVINGS 
& WINDSOR, 1984; O’CONNELL, 
1989). Algumas espécies de insetos 
podem apresentar picos de abundâncias 
durante a estação chuvosa, enquanto 
que outras, podem apresentar inúmeros 
picos de abundância ao longo do ano ou 
podem ter picos durante o período seco 
(WOLDA 1980; WOLDA & FISK, 
1981; WOLDA, 1988). 

Dessa forma, o nosso estudo visa 
apresentar informações sobre a 
comunidade de artrópodes de solo em 
fragmento de mata atlântica no estado 
do Rio Grande do Norte, assim como 
apresentar informações sobre a variação 
sazonal da comunidade estudada. 


Metodologia 


Localizada no município de Baía 
Formosa-RN distante à 90 km da 
Capital do Estado, a mata estrela 
caracteriza-se por ser um remanescente 
de mata atlântica sobre dunas com 
aproximadamente 2.000 ha (OLMOS, 
2003). De acordo com IDEMA (2008), 
temos como período chuvoso os meses 
entre janeiro e agosto. 

As amostragens foram realizadas 
entre os meses de junho de 2017 a 
janeiro de 2018, com 8 amostragens no 
período chuvoso e 6 amostragens no 
período seco, totalizando 14 
amostragens. A coleta foi realizada por 
meio de armadilhas de queda (pitfall 
traps) contendo alcool 70%. Os 


exemplares coletados foram 
identificados ao menor nivel 
taxonômico possível. Os dados 


coletados nas avaliações foram 
tabulados em planilha do aplicativo 
Microsoft Excel 2010 e processados no 
software PAST. 


Resultados e Discussões 


Durante a realização do estudo, 
foram capturados 770 espécimes de 
Artrópodes distribuídos em 19 Ordens 
(Figura 01). Dentre as Ordens, temos 
Diptera como a mais abundante com 
224 espécimes coletados, seguida por 
Hymenoptera (195 espécimes), 
Coleoptera (124 espécimes), Orthoptera 
(107 espécimes) e Araneae (39 
espécimes) (Figura 01). 

Essas ordens também foram as 
mais representativas em estudos 
realizados em fragmentos pertencentes 
ao Domínio Mata Atlântica no Rio 
Grande do Norte (MARQUES, 2013; 
SILVA, 2016). 
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Figura 1. Abundância de Artrópodes coletados em fragmento de mata atlântica no litoral 
sul do RN. 


Com relação aos padrões fato pode ser corroborado com os dados 


sazonais, observamos que o período apresentados por Marques (2013) em 


chuvoso apresentou um maior número 
de ordens taxonômicas (figura 02). Tal 
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seu estudo em fragmento florestal de 
restinga no Rio Grande do Norte. 
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Figura 2. Riqueza de Artrópodes encontrados no período chuvoso e seco em fragmento 


de mata atlântica no litoral sul do RN. 


Consequentemente, a maior 
riqueza proporcionou ao período 
chuvoso uma maior abundância e 


diversidade de artrópodes (Abundância 
chuva = 503; H’ chuva = 1,87; Abundância 
seco = 267; H’seco = 1,70) apresentado 
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diferença entre as estações (t = 2,0029; 
p = 0,04). Nossos dados podem ser 
corroborados com o apresentado por 
Santos Filhos et al. (2008), onde os 
mesmos observaram que o período 
chuvoso apresentou diferença na 
abundância de artrópodes no solo. De 
acordo com Wolda (1988) o período 
chuvoso implica na retomada das 
atividades de insetos nos ecossistemas 


naturais, favorecendo sua maior 
abundância quando comparado com a 
estação de seca. 

Dentre as Ordens de 
Artrópodes mais representativas nesse 
estudo, observamos no período chuvoso 
ocorreu um pico na abundância de 
dipteros, enquanto que, no período seco 
tivemos um pico na abundância de 
himenópteros (Figura 03). 


Diptera Orthoptera Hymenoptera Coleoptera Araneae 


=O (|) LIV 


seca 


Figura 3. Abundância das Ordens de Artrópodes mais representativos registrados em 
fragmento de mata atlântica no litoral sul do RN. 


Os dípteros capturados foram 
representados em sua totalidade pelas 
moscas-das-frutas. Segundo Aluja 
(1994) as taxas de precipitações 
influenciam na abundância da mosca- 
da-fruta em áreas florestais. Para 
Azevedo-Júnior et al. (1998) o período 
chuvoso favorece a presença desses 
insetos em áreas florestadas devido a 
presença de frutos silvestres, 
corroborando com os nossos dados. 

A presença de himenópteros, 
representados pelas formigas 
(Formicidae), no período seco como o 
grupo mais abundante, reflete as 
informações obtidas por Marques 
(2013) em seu estudo. Segundo a autora 
supracitada, estes animais atuam na 
decomposição dos organismos vivos. 


Os ortópteros foram mais 
abundantes no período chuvoso, assim 
como os coleópteros e as aranhas. Esse 
fato é devido a grande disponibilidade 
de recursos (Wolda, 1988). 
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Conclusão 


Os resultados do estudo 
indicaram que as diferenças na 
abundância e diversidade de artrópodes 
estão relacionadas as questões sazonais, 
favorecendo o pico na abundância de 
determinados grupos taxonômicos, 
como foram os casos das Ordens 
Diptera, Hymenoptera, Orthoptera, 
Coleoptera e Araneae. No entanto, é 
necessário um maior esforço amostral, e 
o emprego de protocolos de campo 
diversificado. Atrelado a isso, o 
refinamento na identificação dos grupos 
tornaria essa resposta mais clara sobre a 
comunidade da atropodofauna de solo. 
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